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08 ANARCHISTAS| Em torno das leis e medidas de repressão | CLERICALISMO 
do movimento operario e libertario Horn 


MANIFESTO 


E A GUERRA 


een e, 


O perigo de uma guerra já se nos 
apresenta não como uma «terrivel pos: 
sibilidade””, senão como uma realidade, 

Esse perigo não somente bate a nos- 
sas poortas, senão que se patenteia 
como um facto inegavel na realidade 
vital de diversos povos. 

Na Europa, não obstante os enfati- 
cos discursos que os ministros' das di- 
versas nações pronunciam periodica- 
mente em favor da «paz, - que antes 
parecem feitos para mais facilmente 
mascarar os verdadeiros interesses e 
os fins a que aspira cada nação, em 
contraste com as demais, - está-se pre- 
parando a guerra. 

Continua-se falando da. paz, porem 
Lodas as nações se armam: e os dis- 
pendios de armamentos alcançam a 
cifras fabulosss e incriveis. 

França arma-se e concentra todos 
os meus efectivos, parte no Reno, por 
medo á Alemanha, e parte sobre os 
Alpes, por medo à Italia, a qual, por 
sua vez, não descuida mada para ar- 
mar-se é consumir suas possibilidades 
financeiras: primeiro para manter o 
regimem de terror que azota ao pais, 
e logo, para preparar a guerra. A 
Alemanha arma-se e pretende armar-se 
todavia mais. 

E Inglaterra, preocupada pelas agi- 
tações continuss que fazem perigar 
os seus dominios ds India, do Egito e 
de quasi todas suas colonias, não re- 
gateia meios para armar-se e fazer o 
mesmo com os povos que possam gar- 
vir como defesa do seus interesses, 
como no caso de muitas republicas 
sul-americanas, Álém disso, vai se 
exercendo um jogo de proteções e fa- 
voritismos, por parte das potencias 
maiores, para influir ás poiencias me- 
nores - seja pelo numero de seus ha- 
bitantes, seja financeiramente - para 
que estas, por sua vez, não se eximam 
ao torneo dos armamentos e de pre- 
paração da guerra, por conta de uma 
ou de outra potencia e em obediencia 
ao papel economico que cada uma 
destus representa na vida politica e 
economica daquelas: de modo, pois, 
que a situação é tal, que o mais mini- 
mo, o mais insigoificante incidente, 
pode provocar a maior catastrofe que 
à humanidade haja conhecido. 

Todas as nações da Europa sem ex- 
cluir a Russia, entram nesta dança 
macabra armamentista e de preparação 
psicologica e materia) para a guerra. 

Fóra da Europa, Japão e Estados 
Unidos, tão pouco se ausentam nesta 
caminhada para a morte. Ainda mais, 
a rapacidade do primeiro, que sempre 
o impalsa a ir diminuindo a potencia 
do outro, vai preparando uma das 
guerras mais terriveis e na qual a Rus- 
sia terá um dos papeis mais activos é 
preponderantes. Na America do Sul, 
a mascara pacifista é usada em forma 
mais desenvolta pelos diferentes go- 
vernos, que como tantos “Capitães de 
aventuras”, se põem ao serviço de um 
ou de outro, segundo os interesses pes- 
coais de alguns de seus dirigentes po- 
liticos, que transformaram este grande 
e rico continente, numa fogueira sem- 
pre acesa, de guerras fomentadas por 
um ou por outro capitalismo em busca, 
quer seja dem um mercado para a ço- 
locação de suas mercadorias, ou pela 
conquista e o monopolio de algum 
producto do pais. 

Assim é que & guerra está fazendo 
estragos no Chaco, e os povos, bolivia- 
no e paraguaio, com seu sangue, de- 
vem reforçar os interesses dos dife- 
rentes imperialismos que disputam a 
supremacia das jazidas petroliferas e de 
algum outro produto que enriquece o 
solo destes paises ao mesmo tempo 
que empobrece aos habitantes, sempre 
debaixo do perigo da cobiça capitalis- 
ta, que pela defesa dos seus interesses 
os arrasta a empresas sangrentas e 
dispendiosas, como a actual. Porém, 
o perigo da guerra na Amerioa do Sul 
longe de circunscreverse, vai exten- 
dendo-ge levando a ruina de um povo & 
outro, como poderia demonstrar-lo o 
conflito entre a Combia eo Perú, que 
de um momento a outro pode trans- 
formar-so numa contenda sangrenta, 
na que entrará possivelmente o Bra- 
sil, e com este, todo o Continente. 
Induvitavelmente, as caracteristicas 
dos conflitos sul-americanos sÃo difo- 


Bos Trabalhadores ! 

















Bos homens livres! 


As classes laboriosas e os revolucionarios autenticos estão soffrendo, neste momento, 
uma coacção ferrea, methodica, digopa de figurar nos annaes do fascismo, 
Por todos os meios, mesmo os mais tyrannicos, fenfa-se arregimentar nos moldes da 


organização militar e da disciplina de caserna, as classes trabalhadoras para movimental-as à passo 
marcial ao serviço dos partidos politicos e dos industriaos ou fazendeiros, exploradores e escravo- 
cratas contumazes, que persistem em considerar o povo trabalhador como rebanho animalesco, e 
à negar-lhe todos os direitos ou principios de humanidade. 

A lei aurea, o facto da abolição da escravidão, no Brasil, foram esquecidos. Os “novos 
dignatarios” julgam poder dispor dos cidadãos e dos trabalhadores como se fossem sua propriedade 
e que está na sua alçada utilizal-os em benoficio dos interesses proprios, economicos ou politicos. 
Julgam que o governante do paiz é tambem dono e senhor... do paiz e de seus habitantes, 

Este criterio traz como resultado a absurda fei de syndicalização, tacitamente obri- 
gatoria, que transforma o trabalhador em soldado gratuito do Estado e dos partidos officiaes, e em 
elemento passivo ás ordens dos funccionarios publicos, que os entregam inermes, manumittidos, 
à sanha da exploração patronal. 

No novo codigo de syndicalização está materialmente suffocada a liberdade de pensa- 
mento, de associação, de propaganda, de gréve, de qualquer meio de resistencia &s extorsões e 
infamias que o capitalismo exerce diariamente sobre as classes pobres. 

E contra os trabalhadores e os cidadãos, ciosos de seus fóros de cidadania, que cogitam 
da propria- defeza e se unem, à margem das imposições do Estado capitalista, do patronato detens 
tor da maior parte do patrimonio commum, e du Igreja, plutocratica, se exerce una acção despo- 
tica, corceando-lhes por completo o direito de imprensa, de propaganda publica, prendendo, per- 
seguindo ou commettendo as maiores violencias contra militantes activos. 

“A Plebe” o “O Trabalhador” estão prohibidos do circular e as organizações operarias 
impossibilitadas de effectivarem livremente a sua actividade. 

O que acontece em São Paulo, acontece com aspectos de maior gravidade nos demais 
Estados da 2.9 Republica Brasileira. 

Os ingenuos custarão a crêr que, emquanto para o povo trabalhador e para os revolu- 
cionarios (não de ultima hora) que sob o regime de excepção da republica velha prepararam a 
mentalidade popular para as arrancadas liberaes, se tomam medidas coercitivas; para os reaccio- 
narios, para os partidos burguezes que resistiram quanto puderam á força do liberalismo, e tudo 
sacrificaram em defeza dos seus privilegios, se dão amplas faculdades de acção em todos os terre» 
os factos ahi estão, confirmando 


nos, como se cstivessem em paiz novamente conquistado, :M: 
estes assertos, sem deixar logar a duvidas. 
Nós, porém, não extranhamos o rº 


gorismo dos governantes. Sabemos que a funcção do 


Estado (com infulas de revolucionario), da Igreja e do capitalismo é uma funcção anti-liberal, anti- 
social, anti-humana, e que desses poderes não se pode esperar senão a suspensão da soberania 


popular e dos direitos individuaes, 


& % é 


Perante a reacção posta em pratica pelos novos dirigentes, nós, os trabalhadores con- 
scientes, os militantes revolucionarios, os anarchistas, continuamos impassiveis, imperturbaveis, a 
nossa obra liberal, revolucionaria, regenoradora. 
A justiça, o progresso e a civilisação, não podem ser sustados em homenagem á vontade 
de um governo ou de uma classe; que pretenda sobrepor os seus interesses particulares, utilita- 
rios, aos interesses geraes da collettividade e às idéas de emancipação dos opprimidos e dos ex- 


plorados. 


Estamos como sempre, a postos. 
SS a 


rentes dos outros que, latentes, pesam 
sobre a Europa; mas nem por isso o 
delito dos governantes contra os povos, 
ao preparar conflitos « extremando odios, 
umentando e agravando as dificulda- 
des da vida para os trabalhadores, - 
é menos grave aqui que noutra parte. 

Que aconteça no Chaco pela con- 
quista do Rio Paraguay afim de per- 
mitis á Standard Oil | vder transpor- 
tar seu petroleo, extrailo nos pagos 
dos bolivianos, para o mar e outros 
centros de vonda a preços exiguos; ou 
para a Royal Dutch, que e dona das 
jazidas paraguaias e do Paraguay po 
de dizer-se, pela quantidade de capi- 
tais ingleses invertidos nas iniciativas 
industriais deste puis, querendo im- 
pedir que ao realisar seus projectos, os 
concorrentes yaukis possam dar um 
rude golpe a seus 'nteresses; já seja na 
Europa, um conflito franco-alemão pe- 
las jazidas mineiras do Rhur; franco- 
italiano para o dominio Adrintico; an- 
glo-americano, para o dominio e a 
supremacia do mundo, ou norte-amo- 
ricano-japonez, para a conquista do 
vasto imperio chinês, como em qual- 
quer outro conflito, as questoes sen- 
timentois e de patria entram em in- 
fima parte, enquanto prevalecem as 
economicas e materiais pela conquista 
ou o monopolio de nm produto ou de 
novos mercados. 

Em todos os casos, nossa actitudo 





de anarquistas e clara e definida, isto 
é: de ndversão e de lucta. Adversão 
que não pode prestar-se a equivocos 
de nenhuma especie; e de lucta que 
vai desde a recusa individual (objeção 
de consciencia) a recusa colectiva e a 
lucta contra o regimem gerador de 
tais conflitos, e para que, ao fim, d'este 
movimento de opressão e aniquilamen- 
to de todos os anhelos, de bem estar 
e liberdade de todos os homens, se 
transforme num movimento libertador 
do jugo de opressão que pretende 
afogar e aniquilar a todos e a tudo, 


HUGO TRENI 


Elaições ? não: 
Insurreição ! 


(A proposito do voto) 

O systoema democratico de se 
elegerem, por meio do voto, os 
representantes do povo junto ao 
governo, não deve merecer, nem 
mesmo deve ser tomado em conta 
pelos trabalhadores, em vista do 
fracasso da democracia em todos 
us paizes do mundo. 


Os trabalhadores nada podem 








esporar das eleições, porque os 
homens que compõem o poder, 
só querem viver á sua custa, não 
se interessam pela sua miseria, 
e desconhecem ou fingem descos 
nhecer as suas necessidades, 


O povo só será de facto repre- 
sentado, quando constituida a vida 
sccial sobre as bases do commus 
nismo libertario, onde o indivi- 
duo é absolutamente senhor de 
si mesmo, livre, dono da sua pro- 
ducção, integrado na vida como 
ser humano o não como simples 
machina ao serviço dos outros. 


Para isso, trabalhador, voltemos 
vs olhos para a Hespanha, e acom- 
panhemos o desenrolor dos acon» 
tecimentos, que acharemos o ca- 
minho certo da verdadeira felici- 
dade, que é Anarchia, onde não 
haverá ladrões nem delinquentes, 
onde não haverá ricos e pobres, 
onde não serão necessarias prisões, 
onde não haverá governos, onde 
só haverá homens livres e socie- 
dades livres | 


int. instituut 
Boc. Geschiedenis 
Ameterdam 


A dignidade é o gesto mais sus 
blime que um ser mortal póde 
ter na vida. fgnt 

y dignidade é ver e combater 
todo o mal. 

— O mal é social e a sociedade” 
é inutil. 

— O clero, é o mais volumosé 
dos males socises. + 

— O clero, é a degeneração so= 
cial, individual, humana. 

— Clericalismo, lepra mental, 
desejo de mando, vontade de po= 
der, emfim : garras. 

— Clericalismo; metamorphose 
de féra. E 

O clerical, é um degenerado, &s 
vezes um idiota ; sempre um louco, 
sacrifica os seres, não tem coração, 


| não tem alma, e si os tem: é de 


verdugo. E. 

— Clero, odio humano, odio 
social, odio de homem para hos 
mem. 

— Clero, terrivel forma que 
destruirá a sociedade e com ella 
o proprio clero, 

— Clero e Torquemada, 

— Demencia é tortura. , 

— Clero, devorador de pódri= 
dões, semelhante aos chataés;' 

- O clero, creou uma civilisgó' 
ção: a civilisação da violéncia: 

— (O clero creou uma'attê: q” 
arte da hypocrisia, 

— O clero, creou tudo : anéis 
tira, o mede, o roubó, e' mais: 
creou uma moral: a mórãf' dê” 
prostituição, do adulterio, do Byha 
terismo; creou um inféfno: d' 
inferno social. 

Seu primeiro cui lado é ; divihis 
zar seus crimes. 

A verdade os espanta; a inides 
pendencia é hostilidade, e tódo o” 
homem que tem a digsidadé dé” 
lhes dizer a verdade é um info 
migo. : 

Eu estou do ladó da verdade: 
contra elles, contra tudo que & 
delles, e contra os que estejam” 
com elles, 

Somente os imbecis têm nibtid” 
da verdade e da liberdade: 

A liberdade violada é o Alerta? 
da insurreição. 

Consciencia massátrads, é o 
despertar da consciencia... 

Imperou na Hespanha quási” 
dois mil annos. 

Implantou o terror, fez do amior” 
um crime; e vive agora aqui, 
cioso de poder, na conquista de 
mando, esse negro inquisidor, 
monstruoso aborto do cérebró hú= 
mano, . 

Com essa consciencia que” é 
ventre, com esse coração que' é 
a força, gozae, antes que a farçã 
termine: arrojae' para lonigé” o” 
pudor; esmagae a justiça, neg 
a liberdade ; emfim : tudo quanto” 
desejaes, tudo quanto 'o vôsão sa- 
crario de lodo e de sangue exigir. 

— Nã: nos atemoriza a refrega ; 
luctar é o nossô ideal. 

— QOideal é o sol de prômissió ; 
os seus luminosos raios leva a' 
todo o peito humano a lu3, a ldz” 
pura da verdade, da justiça, da” 
felicidade. o 

E todo o ser, victima da dór, 
que é o vosso crime, eimpunhará 
o archote da nova auróra; então 
será esse o gesto mais sublime” 
da dignidade humana. 

Francisco Valdivia 
Março de 1933. 
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Colhido na rêde dourada do 
sindicalismo oficial, o trabalhador 
nacional não se apercebeu, nem 
se aperceberá tão cedo, dos verda- 
deiros intuitos dos homens até 
ontem serviçãis da reação patro- 
nal e hoje armados em cavaleiros 
andantes de uma causa que tem 
levado ao martirio extremo um 
púgilo de hercicos camaradas, 

Os vanguardeiros novos da ve- 
lha cruzada, por efeito de uma 
educação viciosa, ou da convicção 
irreal de não poder haver mise- 
raveis num rincão de inexauriveis 
riquezas, como o Brasil, condena- 
ram sempre as contendas de rei- 
vindicações sociais, vendo no ti- 
taniço esforço universal pelo pro- 
gresso e bem estar das massas 
apenas um áto de piratagem, pa- 
ra a posse de ouro do magnata. 

Essa mentalidade perdura entre 
nós. E cria adeptos, infelizmente, 
até entre os putricios vindos da 
ralé e elevados dois dedos acima 
do sólo pela varinha de condão 
do destino, caprichoso. Estes, não 
rúais descem os olhos ás profunde- 


zes, cansando-as na miragem dos 


bens que ambicionam. 

Entre os politicos contempora- 
neos, não se aponta o que tenha 
cuidado da causa operaria com a 
sinceridade e a fé dum apostolo. 
Pelo contrario, os poucos que sur- 
gem na arena, cortejando, baju- 
lando o trabalhador, denigram-lhe 
a consciencia e por ela ascendem 
ás posições aspiradas -- porque 
outro não é o seu lito. 


Neste «local do crime» — se- 
gundo a sintese feliz de um re- 
volucionario — o capital estran- 
geiro, habilmente slindo ao capi- 
tal nacional, campeia infrenemen- 
te na sanha de sugar o alento do 
trabalhador e a riqueza da terra. 
E não ha quem lhe resista. Os 
ridiculos Mussolinis indigenas es- 
tão-lhe submetidos, atados á sua 
camada, por amor dele mesmo e 
das posições Je «sacrificio» que 
usufruem. Servem-no, reverencio- 
sos. Aiestão eles a jogar poeira 
aos olhos da massa obreira, ace- 
nando-lhe, ao longe, com um qua- 
dro de fundo roseo, quando, em 
verdade, as leis sociais que a clas- 
se aplaude têm a flnalidado ime- 
diata de caçar votos, em paga de 
uma mentirosa benemerencia, e 
são, no amago, os arreganhos 
ainda timidos de uma futura e 
truculenta ofensiva fascista. 

Não será à tda que o cangaço 
patronal erigiu-se em sindiculiza- 
ção oficial, burocratizando o tra- 
balho, - Seu fim é escravizar o 
operario, suprimir-lhe ss liberda- 
des e as tendencias ideologicas, 
como já pretendea arrancar-lhe a 
cidadania impedindo-o de fazer 
politica coletiva. 

Se o operario não resistir a es- 
se trabalho de sapa, breve, quan- 
€ os seus pseudos di- 


e clamar, ouvirá a voz onipotente 
do comando: 

— «Cala-tel À lei aí está e foi 
feita para ser cumprida... por ti. 
Se a honta-do Conciliação não te 
reconheceu os direitos — subme- 
teste. So essá Junta foi mal com- 
posta, com dois representantes da 

urgúezia é úm só téu, a culpa 
não é “do govefno e sim tua, que 
aceitastes a lei. "Se o governo não 
tem forçaê' que obriguem o capi- 
tal & prática das leis — sujeita-te, 
ainda assim, porqué isso é uma 
manifestação das para ti, impon- 
deraveis «realidades brasileiras» !... 
Trablha, pois, tob qualquer con- 
dição.” Negamos=te o direito de 
cruzaros os braços; não concebe- 
mos E fórça da inercia senão co- 
mo meio de defesa dos governos... 
fortes. -Somos-Fascio; - O Fascio 


Sindicalizaçã 


INTE 


é a Patria colocada acima do teu 
estormigo e dos teus farrapo ,e o 
Patria se alicerça no Capital. Ru- 
ma ao trabalho, pinga n tua ulti- 
ma gota de sangue sem tugir nem) 
mugir. Assim t'o impõe a leil» 





Não se iludam os trabalhadores 
de blusa. Refreiem o entusiasmo 
do momento e auscultem a «ren- 
lidade ambiente» — causa menos 
abstrata do que as tão em moda 
«realidades brasileiras». 

E' o governo provisorio quem 
mais se interessa pela sindi- 
calização, nos móldes que impôs, 
intensificando-a por toda a parte 
e defendendo-a em jornais de du- 
vidoso conceito. A seu serviço, 
na capital do país, aqui e alhu. 
res, ngem operarios solertes, am- 
biciosos muitos, e ingenuos al- 
guns. 

Ao maior centro de trabalho 
nacional — São Paulo — são en- 
viados delegados especiais de pro- 
paganda, porque lá o operariado, 
em cujo seio estão dissenimados 
os unicos principios aceitaveis do 
sindicalismo de classes, se tom 
mostrado infenso 4 ideologia fas- 
cista dos pioneiros da cruzada 
escravizadora, 

Enquanto isso, o Minísterio do 
Trabalho ordena não sejam ocu- 
pados operarios não sindicalizados, 
negando o pão & patrícios que 
não puderam ou não quiseram 
ainda submeter-se ás leis imr ostas 
pelos tubarões internacionais, das 
finanças. Enquanto isso, no Rio, 
a massa angustiada, pregado aos 
labios o sorriso cinico das conve- 
niencias, vai ao Catete, solicitar 
do presidente provisorio faça cum- 
prir (!H!) a lei de 8 horas, tão nova 
e já desrespeitada na propria 
séde do governo. 

Operario, a conquista que não 
fôr obra tua, pericltará sempre. 

Pôe-te em guarda, pois. Fór- 
ma a muralha da mais solida re- 
sistencia em torno da sindicaliza- 
ção livre e venecrás uma etapa 
grandiosa das tuas reivindicações, 

Sobretudo, forra-te do proseli- 
tismo nauseante que corveja sobre 
as classes eternamente esmagadas, 





M. S. 
Do «Diario de Noticias» de Porto 
Alegre. 
À reacção 


na Argentina 


A classe dominante de todos os 
paizes, incapacitada para conter 
o descontentamento das camadas 
populares e solucionar o problema 
social em seus multiplos aspectos, 
está enveredendo pelo terreno da 
brutalidade e da violencia eyste» 
matizada. 

Na Argentina, o substituto do 
execrando VUriburú, sezuindo as 
pegadas daquelle monstro, — que 
felizmente não sobreviveu aos 
seus crimes, — querendo suffocar 
as aspirações proletarias, de mãos 
dadas com os judas, discipulos de 
Marx, deporta para o maldicto 
presidio de Ussuaia (Terra do Fo- 
go), dezenas de trabalhadores que 
nas officinas, nos syndicatos lou 
onde quer que se encontravam, 
procuravam demonstrar aos tra- 
balhadores a necessidade de de- 
fenderem seus direitos ao gozo 
da riqueza social que elaboram. 
Martins Garcia, a ilha lendaria e 
inhospita, tambem espera sua 
parte dos 200 proletarios victi- 
mas do lacaio da burguezia argen- 
tina, que responde so nome de 
Justo, -os-quaes jazein nas mase 
morras da capital bonayrense. 
Os navios que ultimamente aban- 
donaram os portos platinos, car- 
regaram em seus porões, obreiros 
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D'TRABBLHADOR 


Às barbaries do governo Hespanhel, 
serão a maior incentivação para 
0 triunfo da Revolução Secial, 


Espafia en sangre 


El socialismo espafiol ha supe- 
rado las orgias sangrientas 
de la dictadura borbónica. En 
Barcelona, Cádiz, Lérida, Se- 
villa, Valencia, Sallent y Ca. 
sas viejas, las masas proleta- 
rias han sido ametralladas y 
se han abierto por obra del 
socialismo dominante y trai. 
dor, las rojas tumbas de la Re- 
volución Social Espafiola. — 


Tenemos sobre nuestra mesa 
paquetes de diarios y periódicos 
espafioles. El «Libertario». «So- 
lidaridad Obrera», de Barcelona; 
«El Luchador», «Tierra y Liber- 
tad», C. N, T. diario da la Con- 
federación en Madrid. «La Tier- 
ra», diario izquierdista de Madrid, 
y hasta algúns ejemplares del «He- 
raldo de Madrid», todos ellos nu- 
tridos de relatos, crónicas y gra- 
bados que revelan el drama fan- 
táctico de ese proletariado que lu- 
cha por su libertad. Ya no se 
clama por la justicia sino por la 
venganza. “Tierra y Libertad” 
anuncia que se ha acabado para 
siempre la paz en Espaíia, mien- 
tras dure el régimen capitalista. 
Largas y extensas listas de cama- 
radas presos y ametralhados por 
la espalda, asaltos a los locales y 
a los domicilios, persecución y ul. 
timación de hombres, mujeres y 
ninios en plena calle per la guavdia 
civil y los guardias de asalto. 
Clausura de periódicos anarquis- 
tas y de la Confederación. Atro- 
pellos de toda índole, verdaderos 
saqueos ejucutados con ardor bé. 
lico, com delirio sangriento y 
muertes, muertes a granel en to- 
das partes, sin procesos formales 
sin previo aviso. Fusilamientos 
y torturas. 

Pero donde se ha colmado todo, 
rebasando las más grandes trege- 
dias modernas, ha sido em Cusas 
Viejas, donde se llegó hasta la 
demolición de las viviendas obre- 
ras, por la metralla y el incendio, 
matando en sus casas a tiros de 
fusil, de ametralladora y con ga- 
ses aslixiantes a indefensos tra- 
bajadores, 

Todo para “gloria” del socialis- 
mo espaíio), Todo para mantener 
el principio de autoridad y el 
sistema de explotación. El socia- 
lismo esparfiol es una fuerza fas- 
cista desburdada en una sangrienta 
actitud ametrallando sin pledad 
a un pueblo que quiere ser livre. 

Proletarios y anarquistas, sea- 
mos solidarios con nuestros 
hermanos espafioles que están 
construyendo con el sacrificio 
de sus vidas, el triunfo. del Go- 
munismo Libertario. 

De “Tierra” de Montevideo 
ereta mero 2 me dem 
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ide origem extrangeira, mas que 
ERC paiz haviam re-idido lon- 
gos annos, constituindo familia e 
contribuindo para a grandeza do 
paiz. 

Santillan e Martins Villar, duas 
figuras de reconhecido valor in- 
telicetual e moral, que deram tudo 
quanto se possa dar à causa da 
liberdade e que, apostolos da re- 
dempção humana, & ella consa- 
graram todas as suas energias, 
tambem seguiram como indese- 
laveis. 

“Ta Protesta”, o valoroso pes 
riodico anarchista, foi supprimido 
e suas oOfficinas destruidas, e a 
Associação Continental dos Tra- 
balhadores Americanos, teve que 
se transferir para o Chile, afim de 
poder continuar sua obra. ; 

O terror impera em todos os 
recantos da terra dominada pela 
fera galoneada. Entretanto, a fir- 
meza dos poucos militantes da 
da F. O, R. À. que ainda restam 
em liberdade, faz prevêr que não 
stá longe o dia em que se des: 
truam as algemas que opprimem 
o povo argentino e o tyranno com 
os seus comparsas sejam varridos 
do seenario politico. 
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revolucionario 
que na Hespanha se deseacadeou 
e os acontecimentos nelle verifi- 
cados, demonstram, plenamente, 
o divorcio que existe entre todo 
o povo e o governo republicano 
hespanhol. 

Os sociaes-fascistas daquella no- 
bre Nação, verdadeiros fascino- 
ras, demonstraram plenamente 
aos trabalhadores hespanhoes, a 
sua qualidade de inimigos do 
proletariado. 

Os demagogos de um ideal que 
já faliu em todo o mundo, não 
podiam fazer outra cousa, senão 
fracassar, como o fizeram, e em 


O movimento 
toda a extensão. 

Dois annos de republica socia- 
lista, de conchavos e chanchu- 
lhos com todos os reaccionarios 
hespanhoes, bastou ao povo da- 
quella terra, para conhecel-os e 
julgal-os. O gangue generoso der- 
ramado nos encontros com a 
força publica, deram-lhe, a este 
mesmo povo, toda a experiencia 
que lhe pudesse faltar. 

São Sebastião, Sevilla, Llorent, 
Llobregat, Casas Viejas, todos 
estes logares e outros tantos mais, 
são espelhos onde se pode ver 
com clarividencia, a alma negra 
que possue toda esta cafila de 
chacaes, que vivem entre serea 
humanos, mas que são verdadei- 
ros cannibses. 

A obra destructora que desde 
o principio vêm realizando os 
“papas” da segunda republica 
hespanhola, as calamidades que 
a mesma produz e produzirá, O 
ambiente formado de odios, pe- 
los crimes e selvagerias commet- 
tidas, todas estas cousas, forma- 
rão em um periodo não longinquo, 
a cova ou as covas, onde serão 
sepultados todos estes farçantes, 
verdadeiros enxertos de toda a 
maldade, que não satisfeitos com 
a miseria que passam os traba- 
lhadores hespanhoes, quando os 
mesmos protestam por effeitos 
desta mesma situação, os quei- 
mam vivos, como o fazia a “santa 
inquisição”. 

A monarchia que faz menos de 
dois annos ruiu por terra, trouxe 
à Hespanha grandes miserias e 
infamias, entre ellas, a Inquisição 
e a Mão Negra, que foram bal- 
dão de ignominia para todo o 
povo hespanhol; a republica, es- 
tabeleceu uma fogueira em Casas 

Viejas. Entre as duas formas de 
overno que infelicitaram aquela 
grande Nação, commetteram os 


“|tnais horrendos crimes. Durante 


à monarquia, todos os grandes 
genios e de idenes de redempção, 
tiveram os fins mais tragicos. 
Com a republica, os crimes de 
São Sebastião, os cento e quatro 
mortos do Parque Maria Luiza, 
e o sangue derramado por muitos 
milhares de trabalhadores em 
centenas de localidades, que pas- 
savam a mais negra miseria, 
pela falta de trrbalho, não são 
actos que desmereçam em nada, 
aos pratiéados pela monarchia. 
O acto de ferocidade praticado 
em Casas Viejas pelo governo re- 
publicano, que não tem rival na 
historia da civilização, será o der- 
radeiro. Já não era sufficiente o 
padrão de ignominia em que tem 
vivido o proletariado hespanhol, 
era necessario accrescentar entre 
esta numerosa familia, as maio- 
res dôres que a Humanidade po- 
de soffrer; os rios de sangue der- 
ramado que cobrem de luto todo 
um povo. As dôres que actual- 
mente soffre, serão um lenitivo e 
o incentivarão para a luta em 
vez de amedrontal-o, pois que 
sempre, terá presente o ente que- 
rido, chacinado barbaramente. 
“Na Hespanha, entre a monar- 
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quia e a republica, estabeleceram 
uma bandeira de duas cores, 
“VERMELHA E PRETA”, é 
desta côr é, a bandeira da “RE- 
VOLUÇAO SOCIAL”, que varrerá 
de uma vez para sempre, todos 
os infames, todos os assassinos, 
todos os cannibaes, que destruiram 
os maiores gozos da Humanidade: 
a Liberdade, a Paz e o Amor. 

As victimas de Jaca, fizeram 
possivel o estabelecimento do re- 
gimem republicano. 
de Casas Viejas, serão a maior 
incentivação para a implantação 
na Hespanha do Communismo 
Libertario, 


José Prados Escobar 





Syndicato dos Traba- 
lhadores em Fabricas 
de Chápéos 


Os beneficios que os trabalhado- 
res em fabricas de chapéos têm 
obtido, e obtêm com a sua orga- 
nização de classe, primeiramente 


d”uim passado glorioso, e atualmen- 
te com o Syndicato dos Trabas 
lhadores em Fabricas de Chapéos 
são indiscutiveis. 

O syndicato dos trabalhadores 
em Fabricasde Chapéos, arrastando 
com todas as ciladas e intrigas, 
continua a obra de organização 
autonoma da classe operaria no 
terreno economico, proclamando 
que o combate deve travar-se 
contra o poder e contra o patro- 
nato, Nada de vacilações. É dever 
de não deixar nos rebaixar os nos- 
sos minguados salarios, reclaman» 
do ás 48 horas de trabalhos por 
semanas, salarios minimos de 
183000 por dia para os apropria- 
gistas e fulistas, (oficiais) e o 
cuprimento da lei das ferias, ine 
tegral. 

Chapeleiros uni-vos; organizan- 
do-vos no Syndicalismo Revolucio- 
nario, ou sejam Syndicato dos 


Chapéos. 


Festival da Liga OD. da 
Construcção Civil 

'ommemorando o 14.0 anniver- 
sario de sua fundação, a Liga 
Operaria da Construcção Civil 
realizará no dia 22 de Abril, um 








letaria: 
= Todos os domingos, a Liga 


liza assembléas em sua séde social, 
à rua Quintmo Bocayuva, 80. 





Necrologia 


uvas da Casa Nardelli 


Nardelti as suas condolencias. 





ADMINISTRATIVAS . 
Entradas do numero de Janeiro 


Quantia já publicada .. 
Lista de Anastacio . « +. 
Lista de Sorocaba , . 


Manifestos « sc ssa 
Remessa por correio, . .« 

Cartas Administração . ... 

Total sahidas - 8928000 

- Deficit - 648000 

Entradas do numero de Fevereiro 


Lista da Administração. . . 228000 
Lista de Aguiar, + +. «as 
Lista de Montes, . . «. 


Sahidas do mez de Fevereiro 2508000 
Deficit de Fevereiro 11985000 
Deficit de Janeiro 64.000 


ves 


Às victimas . 


com a União dos Chapeleiros ] 


Trabalhadores em Fabricas de - 


festival de Confraternização Pros 


Operaria da Construcção Civil rea. 


Quando já estava em circulação d' 
numero anterior, recebemos a infausta 
noticia do fallecimento do"companheiro”. 
Alberto de Abreu, operario das offici=" 


“O Trabalhador” apresenta á fami- 
lia de Alberto e aos operarios da Casá - 


218500 . 

: eco - 128000 
Germinal 10$, Montinho 5$, Spezt 58... 
Anastacio 18, Venda avulsa 548000. 
Total entradas 13085000 -- 


Total Deficit 1838500 de 


Total entradas 2208800 oo 
Typographia. . . . « « « 2108000... 








